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APRESENTAÇÃO 

O segundo volume “Nutrição e promoção da saúde; perspectivas atuais 2” é uma 
obra que possui como objetivo a incorporação de pesquisas resultantes de artigos em 
diversos campos que fazem parte da Nutrição. E aborda de forma interdisciplinar os artigos, 
relatos de experiência e/ou revisões. 

A principal característica dessa obra, foi partilhar de forma clara os artigos que foram 
desenvolvidos em grandes instituições e institutos de ensino e pesquisa de graduação e 
pós-graduação do país. 

Foram escolhidos os trabalhos considerados relevantes na área de nutrição e da 
saúde são partilhados aqui com o intuito de contribuir com o conhecimento de discentes 
e para a promoção e a troca de experiências de docentes entre as diversas instituições e 
aumentar o aprendizado de todos aqueles que se interessam pela saúde e pela pesquisa 
na área de nutrição.

Portanto, aqui está o resultado de inúmeros trabalhos que são bem fundamentados, 
e foram produzidos e compartilhados por docentes e discentes. Sabe-se a importância de 
uma divulgação adequada da literatura científica, por isso a melhor escolha foi a Atena 
Editora, visto que possui uma plataforma didática e relevante para todos os pesquisadores 
que queiram compartilhar os resultados de seus estudos.  

Bom aprendizado! 

Anne Karynne da Silva Barbosa
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RESUMO: Para que seja produzido alimentos 
dentro dos padrões de qualidade aceitável, que 
não comprometa a saúde da população, deve-
se ter um controle microbiológico em toda cadeia 
produtiva. As esponjas de limpeza merecem 
destaque em um serviço de alimentação uma 
vez que podem causar contaminação cruzada, 
transferindo quantidades significativas de 
micro-organismos para a superfície e utensílios 
utilizados na preparação de alimentos. O objetivo 
do estudo foi realizar uma pesquisa para avaliar o 
conhecimento dos clientes de um supermercado 
acerca da higienização de esponjas de limpeza 
que são utilizadas em cozinhas residenciais. 
Caracterizou-se como um estudo descritivo 
observacional. Caracterizou-se como um estudo 
descritivo observacional. Foi realizado em um 

supermercado na cidade de Maceió/AL, em um 
sábado das 14h às 18h. Foi colocado em cada 
caixa de pagamento do supermercado um banner 
com a frase: Esponjas de limpeza de cozinhas 
residenciais, você sabe higienizar? Também 
foi disponibilizado canetas e os formulários da 
pesquisa com 4 perguntas objetivas. Participaram 
desta pesquisa 60 consumidores. De acordo 
com os resultados encontrados 63,3% (n=38) 
responderam que usam a mesma esponja de 
limpeza para todos os utensílios e 37% (n=22) 
utilizam esponjas de limpeza diferentes. 63% 
(n=38) não realizam a higienização das esponjas e 
37% (n=22) realizam a higienização das esponjas 
diariamente. Porém, destas 22 pessoas, 82% 
(n=18) utiliza a lavagem com água e detergente, 
e os outros 18% estão distribuídos com água 
fervente, micro-ondas, imersão em hipoclorito 
e com sabão em pó. Apenas 3 clientes dos 22 
que responderam que higienizam as esponjas de 
limpeza, realizam esse procedimento utilizando 
formas adequadas (fervura, micro-ondas e 
imersão em hipoclorito de sódio) portanto 57 
clientes que frequentam o supermercado dos 60 
que participaram da pesquisa precisam melhorar 
o nível de conhecimento sobre a importância e 
de como higienizar adequadamente as esponjas 
de limpeza.
PALAVRAS - CHAVE: Inocuidade dos Alimentos. 
Boas Práticas de Manipulação. Contaminação de 
Alimentos.
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CUSTOMER KNOWLEDGE OF A SUPERMARKET ABOUT CLEANING 
SPONGES HYGIENE

ABSTRACT: In the process of producing foods within acceptable quality standards, which 
does not compromise the health of the population, microbiological control must be had in 
the entire production chain. Cleaning sponges deserve to be highlighted in a feeding service 
as they can cause cross-contamination, transferring significant amounts of microorganisms 
to the surface and utensils used in food preparation. The aim of this study was to conduct 
a research to evaluate the knowledge of customers of a supermarket about the hygiene of 
cleaning sponges that are used in residential kitchens. It was characterized as an observational 
descriptive study. It was characterized as an observational descriptive study. It was held in a 
supermarket in the city of Maceió/AL, on a Saturday from 14h to 18h. A banner was placed 
in each supermarket payment box with the phrase: Cleaning sponges of residential kitchens, 
do you know how to sanitize? Pens and research forms were also available with 4 objective 
questions. 60 consumers participated in this research. According to the results found, 63.3% 
(n=38) answered that they use the same cleaning sponge for all utensils and 37% (n=22) use 
different cleaning sponges. 63% (n=38) do not clean the sponges and 37% (n=22) perform the 
cleaning of the sponges daily. However, of these 22 people, 82% (n=18) use washing with water 
and detergent, and the other 18% are distributed with boiling water, microwave, immersion in 
hypochlorite and soap powder. Only 3 customers of the 22 who responded that sanitize the 
cleaning sponges, perform this procedure using appropriate forms (boiling, microwave and 
immersion in sodium hypochlorite) so 57 customers who attend the supermarket of the 60 
who participated in the research need to improve the level of knowledge about the importance 
and how to properly sanitize the cleaning sponges.
KEYWORDS: Food Safety. Good Handling Practices. Food Contamination.

 

1 | 	INTRODUÇÃO 
As ETAs (Enfermidades Transmitidas por Alimentos) ocorrem frequentemente e 

tem características pontuais nas pessoas que são expostas ao risco, onde os que são 
acometidos podem apresentar uma grande variação de sintomas e períodos de incubação, 
e podem evoluir ao óbito ou não (OLIVEIRA et al., 2010). 

Para que essas enfermidades não aconteçam, se faz necessário que os alimentos 
sejam produzidos dentro dos padrões aceitáveis de qualidade, portanto deve-se ter um 
controle higiênico-sanitário em toda cadeia produtiva.

Porém, um item importantíssimo nessa cadeia é o processo de higienização, 
principalmente no que se refere aos utensílios, como pratos, talheres e copos, pois estes 
se caracterizam como potencial fonte de contaminação microbiológica, (ROSSI, 2006).

Segundo Silva et al. (2009), as esponjas apresentam características favoráveis ao 
crescimento rápido de micro- -organismos, pois elas acumulam na superfície restos de 
alimentos e se mantêm úmidas por longos períodos

As esponjas de limpeza merecem destaque, uma vez que podem causar contaminação 
cruzada, transferindo quantidades significativas de micro-organismos para a superfície e 
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os diversos utensílios utilizados na preparação de alimentos. As esponjas podem conter 
diversas bactérias como Staphylococcus aureus, Escherichia coli e Salmonella sp. Esses 
patógenos podem permanecer na superfície por horas ou dias após a contaminação 
podendo alcançar alimentos e provocar surtos de origem alimentar (ROSSI, 2010).

Cuidados especiais devem ser tomados, a fim de diminuir a contaminação 
microbiológica de esponjas, e alguns métodos de higienização estão sendo analisados, 
com o objetivo de encontrar ações positivas e fáceis de serem aplicadas por qualquer 
pessoa (SHARMA; EASTRIDGE; NUDD, 2009).

O objetivo do estudo foi realizar uma pesquisa para avaliar o conhecimento dos 
clientes de um supermercado acerca da higienização de esponjas de limpeza que são 
utilizadas em cozinhas residenciais. 

 

2 | 	METODOLOGIA 
Caracterizou-se como um estudo descritivo observacional. Foi realizado em um 

supermercado na cidade de Maceió/AL, em um sábado das 14h às 18h.
Foi colocado em cada caixa de pagamento do supermercado um banner com a 

frase: Esponjas de limpeza de cozinhas residenciais, você sabe higienizar? Também foi 
disponibilizado canetas e os formulários da pesquisa com 4 perguntas objetivas: utiliza 
a mesma esponja de limpeza para higienizar a pia e os utensílios? (sim/não); realiza a 
higienização das esponjas? (sim/não); com que frequência? (diariamente/semanalmente/
mais de 1 semana); como você realiza a higienização da esponja? (água e detergente/ água 
fervente/micro-ondas/ imersão em hipoclorito). Também ficou disponibilizado folders com 
informações acerca dos procedimentos corretos para higienizar as esponjas e uma caixa 
de plástico estilo cofre para que os consumidores colocassem o formulário respondido 
dentro dela. Após o horário final (18h), as caixas foram recolhidas pelos pesquisadores e 
os dados foram tabulados no programa Excel. 

A participação dos clientes foi de forma voluntária e em nenhum momento 
funcionários do supermercado ou os pesquisadores do presente estudo interviram junto 
aos consumidores. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
60 consumidores responderam os formulários da pesquisa. No Gráfico 1. observa-se 

que 63,3% (n=38) dos consumidores responderam que usam a mesma esponja de limpeza 
para todos os utensílios e 37% (n=22) utilizam esponjas de limpeza diferentes. 
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Gráfico1. Percentual dos consumidores que utilizam esponjas iguais ou diferentes na higiene dos 
utensílios.

Fonte: dados da pesquisa.

 
De acordo com o Gráfico 2, 63% (n=38) não realizam a higienização das esponjas e 

37% (n=22) realizam a higienização das esponjas diariamente. 
Em uma pesquisa realizada por Moura, Soares e Beserra (2017) onde realizaram 

análises microbiológicas em amostras de esponjas de limpeza residenciais, verificaram que 
houve uma contaminação muito elevada (75%) por coliformes termotolerantes.

Gráfico 2. % dos consumidores que higienizam ou não as esponjas de limpeza diariamente.

Fonte: dados da pesquisa.
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É relevante citar que os coliformes termotolerantes são micro-organismos 
indicadores de higiene dos alimentos e populações elevadas deste grupo evidenciam a 
provável presença de patógenos entéricos como a Salmonella sp.

Em uma pesquisa realizada por Rossi (2010), das amostras avaliadas de esponja de 
limpeza, 76,25% apresentaram coliformes termotolerantes e 2,5% das amostras estavam 
com presença de Salmonella sp.

Em outro estudo, realizado por Kusumaningrum et al. (2003), evidenciou que 67% e 
78,3% de 100 e 84 esponjas respectivamente coletadas nos Estados Unidos e no Japão, 
estavam contaminadas por coliformes termotolerantes.

Os coliformes termotolerantes encontrados nas esponjas dos estudos anteriormente 
citados podem ter como causa vários fatores, como, por exemplo, às práticas sanitárias 
inadequadas durante a higienização das esponjas, além da contaminação cruzada oriunda 
dos alimentos contaminados (TEBBUTT, 2007).

No Gráfico 3 observa-se que das 22 pessoas que higienizam as esponjas, 82% 
(n=18) utilizam a lavagem com água e detergente, e os outros 18% (n=4) estão distribuídos 
com água fervente, micro-ondas, imersão em hipoclorito e com sabão em pó.  

Gráfico 3. Percentual dos Métodos de Higienização das esponjas utilizados  pelos consumidores.

Fonte: dados da pesquisa.

Esses resultados são preocupantes, pois a higienização da esponja com água e 
detergente e é o método menos adequado, pois não reduz a níveis aceitáveis o número 
de micro-organismos. Outro fato que chama a atenção é que os consumidores que usam 
a mesma esponja para todos os utensílios também não higienizam a mesma, contribuindo 
para crescimento de biofilmes que vão prejudicar a eficiência da limpeza dos utensílios 
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realizada pelas esponjas (SHARMA et al., 2009).
Moura, Soares e Beserra (2017) igualmente a presente pesquisa, também avaliaram 

quais os métodos de higienização utilizados pelas pessoas nas esponjas residenciais, onde 
87,5% não realizavam a higienização, pois não conheciam nenhum método. Apenas 12,5% 
utilizavam o micro-ondas, ou seja, um método eficiente para eliminar os micro-organismos e 
ainda promover uma boa durabilidade das esponjas. A eficiência da higienização por micro-
ondas pode ser explicada pela elevada temperatura que é capaz de desnaturar proteínas 
e, portanto, causar ruptura das membranas, causando a destruição dos micro-organismos 
(KUSUMANINGRUM et al., 2003).

A não higiene dos utensílios favorece a contaminação dos alimentos e consequentes 
se tornam um perigo à saúde do consumidor (ANDRADE; PINTO, 2008). Segundo Silva Jr 
(2008), todos os equipamentos e utensílios que estarão em contato direto com os alimentos 
durante a cadeia produtiva precisam de cuidados. Estes devem ser higienizados, antes e 
após o uso, com água potável, esponja e sabão ou detergente, observando se não ficou 
nenhum resíduo, pois equipamentos e utensílios mal higienizados favorecem o crescimento 
de bactérias que produzem biofilmes. 

4 | 	CONCLUSÃO
Apenas 3 clientes dos 22 que responderam que higienizam as esponjas de limpeza,  

realizam esse procedimento utilizando formas adequadas (fervura, micro-ondas e imersão 
em hipoclorito de sódio) portanto 57 clientes que frequentam o supermercado dos 60 que 
participaram da pesquisa precisam melhorar o nível de conhecimento sobre a importância 
e de como higienizar adequadamente as esponjas de limpeza, sendo isso preocupante, 
uma vez que elas podem ser veículos de contaminações microbiológicas, e que precisam 
ser higienizadas de forma eficiente para que não contaminem superfícies ou utensílios 
que podem entrar em contato diretamente com os alimentos, causando enfermidades de 
origem alimentar. 
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